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A U T O R R E A L I D A D E    I N T R A C O N S C I E N C I A L  
( I N T R A C O N S C I E N C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A autorrealidade intraconsciencial é o fato real, a existência ou a verdade 

mais íntima da estrutura do microuniverso consciencial da consciência autêntica, encarada e reco-
nhecida por si mesma, sem apelos infantis, tolices imaginativas, autocriações oníricas ou truca-
gens virtuais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo realidade vem do idioma Latim, realitas, “realidade”. Surgiu no Sé-
culo XV. O prefixo intra deriva também do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior de; no in-
tervalo de”. O vocábulo consciência provém do mesmo idioma Latim, conscientia, “conhecimen-
to de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do 
verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Autoconhecimento máximo. 2.  Autodissecção mentalsomática. 3.  Au-
toperfilologia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo realidade: 

autorrealidade; intrarrealidade; irrealidade; megarrealidade; minirrealidade; neorrealidade; 

pararrealidade; real; realismo; realista; realística; realístico; realmente. 
Neologia. As 3 expressões compostas autorrealidade intraconsciencial, autorrealidade 

intraconsciencial primária e autorrealidade intraconsciencial evoluída são neologismos técnicos 
da Intraconscienciologia. 

Antonimologia: 1.  Autoconsciencialidade onírica. 2.  Mentalidade infantil. 3.  Autenga-
nologia. 

Estrangeirismologia: o enfrentamento do alter ego; o status intraconsciencial; o curri-

culum vitae invisível; o strong profile da conscin lúcida; o Intentionarium; o Despertarium; o an-
tigo nec plus ultra ultrapassado. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-
mento quanto à autoconsciencialidade. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Autorreali-

dade: megacomplexidade concreta. 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da autoconsciencialidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade. 
 
Fatologia: a autorrealidade intraconsciencial; o senso evolutivo pessoal; a autoprospec-

ção intraconsciencial profunda; a intracompreensão dos fatos e fenômenos; o autodesconfiômetro; 
a realidade mentalsomática; a eliminação das rebeldias primárias; os enfoques teáticos; a mini-
mização dos conflitos; o destravamento do caminho da desperticidade pessoal autoconsciente;  
a autorreflexão dos solilóquios como incubadora de verpons; a compreensão das próprias palavras 
mentais; a ampliação dos dicionários cerebrais pessoais; o entendimento mais acurado da Heu-
risticologia; a vida íntima, não expressa publicamente, cada vez mais intensa, contudo pacifica-
dora; o empenho no detalhamento exaustivo autoconscienciométrico; o delineamento da prospec-
tiva intraconsciencial de quando em quando; a existência vivida com plenitude laboriosa. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a intracompreen-

são dos parafatos e parafenômenos. 
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III.  Detalhismo 
 
Principiologia: o princípio da Cosmoética pessoal (PCP); o princípio da prioridade 

compulsória. 
Tecnologia: a permuta do perfeccionismo pela técnica do detalhismo. 
Binomiologia: o binômio implicitude-explicitude; o binômio Experimentologia-Autopes-

quisologia; o binômio soma-consciência. 
Trinomiologia: o trinômio da holomaturidade pessoal biológica-emocional-intelectiva. 
Polinomiologia: o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade. 
Antagonismologia: o antagonismo abstração / concretude; o antagonismo aparência 

/ realidade. 
Paradoxologia: o paradoxo da subjetividade tornada objetiva. 
Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a gnosiocracia; a argumentocracia; a evo-

luciocracia; a conscienciocracia; a paradireitocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço. 
Filiologia: a intraconscienciofilia; a logicofilia; a criticofilia. 
Holotecologia: a consciencioteca; a conscienciometroteca; a intelectoteca; a mentalso-

matoteca; a criticoteca; a cosmoeticoteca; a volicioteca. 
Interdisciplinologia: a Intraconscienciologia; a Voliciologia; a Intencionologia; a Auto-

criticologia; a Autocoerenciologia; a Holomaturologia; a Cosmoeticologia; a Recexologia; a Ho-
lofilosofia; a Evoluciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 
 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-
tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-
peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-
ducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o in-
versor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologis-
ta; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário;  
o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-
tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-
ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a in-
versora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologis-
ta; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária;  
a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sa-

piens analyticus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens in-

traconscientiologus; o Homo sapiens cosmovisiologus. 
 

V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: autorrealidade intraconsciencial primária = quem já distingue a vida hu-

mana com relativa monovisão, ou lucidez mínima, por meio da Eletronótica ou da Materiologia; 
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autorrealidade intraconsciencial evoluída = quem já distingue a vida humana com relativa cosmo-
visão, ou lucidez mais ampla, por meio da Autoconscienciologia e do Autoparapsiquismo. 

 
Caracterologia. À luz da Intraconscienciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

40 condições pessoais, íntimas e sadias, capazes de demonstrar para a conscin interessada os ob-
jetivos prioritários da reciclagem intraconsciencial ou recin: 

01.  Abertismo: a open mind pessoal; a cosmovisão; a neofilia. 
02.  Alívio: a automotivação exemplificando a tranquilidade pessoal. 
03.  Coerência: a vivência da coesão interna de todos os interesses pessoais. 
04.  Compensação: a sensação de gratidão pelo recebimento da vida intrafísica. 
05.  Controle: a autarticulação sob domínio lógico ininterrupto e imperturbável. 
06.  Convicção: a aceitação dos neoconstructos por meio das autexperiências. 
07.  Cosmoética: a busca do acerto das regras da moral elevada com toda a lisura. 
08.  Crítica: o emprego natural da autocrítica nua e crua onipresente. 
09.  Definição: a Autodefinologia dos interesses e objetivos existenciais magnos. 
10.  Depuração: a limpeza, em andamento constante, dos efeitos, resquícios e ricochetes 

interconscienciais do passado. 
11.  Equilíbrio: a articulação racional dos autopensenes íntegros; a homeostase da inti-

midade consciencial. 
12.  Estrutura: a constituição sólida da engrenagem da intelecção pessoal construtiva. 
13.  Êxito: a expansão da noção da responsabilidade pelas vitórias e positividades das 

autoconquistas evolutivas. 
14.  Força: as potencialidades, talentos e dons exteriorizados na força presencial, dentro 

das experiências da diuturnidade. 
15.  Higiene: o asseio ou a assepsia sadia aplicada ao modo de pensenizar o tempo todo. 
16.  Iluminação: o autodiscernimento na aplicação dos insights, intuições e inspirações, 

até do amparo extrafísico de função. 
17.  Imagem: a visão realista quanto a si mesma no confronto com as outras consciên-

cias, fatos e coisas do entorno das autexperimentações. 
18.  Integridade: o controle interno expresso ou exemplificado nas participações da vida 

social e ante as inevitáveis coleiras do ego. 
19.  Interaciologia: a interatividade autoconsciente com o fluxo das manifestações uni-

versais, sincrônicas, consecutivas. 
20.  Maturidade: a holomaturidade pessoal quanto à teática da inteligência evolutiva 

(IE). 
21.  Megafoco: a visão atenta aos objetivos evolutivos da programação existencial entro-

sada ao grupocarma (maxiproéxis). 
22.  Mudança: a reciclagem contínua para o melhor com autodepurações em cadeia. 
23.  Omissuper: as aplicações ponderadas das omissões superavitárias pessoais evitando 

os acumpliciamentos espúrios. 
24.  Organização: a autodisciplina afastando todos os tipos de anormalidades ou entro-

pias primárias e óbvias. 
25.  Pacificação: a harmonia, acalmia ou eutimia da paz pessoal, otimista, abrangente. 
26.  Percuciência: a hiperacuidade dos cons magnos empregada no autoparapsiquismo. 
27.  Ponteiro: a seta volitiva apontada para as realizações do materpensene pessoal iden-

tificado. 
28.  Postura: o autopreparo para toda eventualidade diuturna seja qual for. 
29.  Procedimento: a inteligência interna ou a Etologia sutil da Intencionologia. 
30.  Racionalidade: o exercício constante da razão e da retilinearidade dos pensamentos. 
31.  Realização: a confiança nas próprias possibilidades e recursos à mão. 
32.  Reeducação: o esforço evolutivo permanente da renovação da Egologia. 
33.  Reerguimento: o novo levantar a cada dia de vida, na recéxis diária, com disposição 

maior. 
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34.  Reflexão: o recolhimento íntimo, quando necessário, sem grandes conflitos. 
35.  Retidão: a vida interiormente imperturbável pela vontade de acertar e reconfirmar. 
36.  Satisfação: a causa do bom humor explícito nas ações mínimas e máximas. 
37.  Segurança: a confiança, em si própria, sem receios quanto ao amanhã. 
38.  Sutileza: a racionalidade lógica quanto às nuanças das manifestações pessoais. 
39.  Transcendência: o senso da multidimensionalidade de si mesma por intermédio dos 

fenômenos do parapsiquismo. 
40.  Vitalidade: a manutenção intensa do hausto da vida ativa e estuante, inescondível 

na própria psicosfera. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a autorrealidade intraconsciencial, indicados para a ex-
pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-
ressados: 

01.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 
02.  Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 
03.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 
04.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 
05.  Compensação  intraconsciencial:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 
06.  Consciência  cosmoética:  Holomaturologia;  Homeostático. 
07.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
08.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 
09.  Realidade  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 
10.  Truncagem  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Nosográfico. 
 

A  COMPREENSÃO  ELEVADA  DA  AUTORREALIDADE  
INTRACONSCIENCIAL  É  O  APANÁGIO  DAS  CONSCIEXES  

MAIS  LÚCIDAS  DAS  COMUNEXES  EVOLUÍDAS,  A  PARTIR  

DA  VIVÊNCIA  PERMANENTE  DA  AUTODESPERTICIDADE. 
 
Questionologia. Como encara você o conceito prioritário da autorrealidade intracons-

ciencial? Tal ideia funciona, de fato, teaticamente, para você? 


